
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N.º_______ DE 2008. 
                                       (Da Senhora Rebecca Garcia) 
 

 
Solicita ao Ministro da Educação, 

Sr. Fernando Haddad, informações 
referentes aos dados estatísticos do 
Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) no Estado do Amazonas.  

 
 

Senhor Presidente, 

Com fundamento no artigo 50, § 2º, da Constituição Federal e no artigo 115, 
inciso I, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, requeiro a V. Exª. que seja 
encaminhado ao Ministro da Educação, Sr. Fernando Haddad, solicitação de 
informações referentes aos dados estatísticos do Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) no Estado do Amazonas.  

JUSTIFICATIVA 

De acordo com informações publicadas recentemente no jornal A Crítica, sete 
dos 61 municípios do interior do Amazonas fazem parte da lista dos cem piores 
resultados nacionais do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) nas 
quatro primeiras séries do Ensino Fundamental. São eles: Japurá, Pauini, Jutaí, 
Tonantins, Santo Antônio do Içá, Atalaia do Norte e Ipixuna. 

As médias no Ensino Fundamental de escolas e municípios no Ideb, índice que 
mede qualidade do ensino público no Brasil, com base na Prova Brasil e no Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb), foram divulgadas em 21 de junho 
de 2008, pelo Ministério da Educação (MEC). 

Com base no desempenho dos estados no Ideb, o Amazonas avançou em 
relação à avaliação de 2005, mas ainda ocupa o 19º lugar no ranking brasileiro e, em 
todos os níveis de ensino, obteve médias abaixo da nacional. 

De primeira a quarta série, Parintins foi o único município que atingiu a média 
nacional de 4,2. A cidade encabeça o ranking estadual de melhor desempenho no 
Ideb nessa faixa de ensino. Apesar dos baixos resultados, 96% dos municípios do 
Amazonas aumentaram as médias entre 2005 e 2007. Envira apresentou o maior 
crescimento, passando de 1,5 para 3,0. Em 2005, estava na relação dos dez piores 
resultados. Japurá, o último colocado no Estado, estacionou nos 1,9 obtidos há três 
anos. Jutaí, que ocupa a antepenúltima colocação, regrediu de 2,9 para 2,2.  

Coari, o mais rico município do interior do Amazonas, divide a 12ª colocação 
estadual no Ideb de 1ª a 4ª com cidades pobres como Alvarães, Envira, Borba e Boa 
Vista do Ramos. Com orçamento estimado para 2008 em 153 milhões, Coari teve 
rendimento inferior a 40 municípios. 

Na avaliação de 5ª a 8ª série, 91% dos municípios melhoraram os índices. 
Itamarati teve um crescimento impressionante, onde passou da 12ª (estava atrás de 



54 municípios) para a primeira colocação do Estado. Foi o município amazonense que 
mais aumentou o desempenho no Ideb. Passou de 2,4 em 2005 para 4,5 em 2007.  

A Escola Estadual Nossa Senhora do Carmo, de Parintins, é o estabelecimento 
de ensino público do Amazonas com melhor colocação no ranking nacional do Ensino 
Fundamental. Nas quatro primeiras séries, a instituição ficou entre as 740 primeiras 
colocadas de um total de 37.178 escolas, com média de 5,9. Acima da média nacional 
de 4,2. Apresentou melhor desempenho de 5ª a 8ª série. Figura entre 81 escolas, de 
um universo de 27.119 instituições. 

Diante deste contexto, solicito ao Ministro da Educação, Sr. Fernando Haddad, 
informações referentes aos dados estatísticos do Ideb no Estado do Amazonas:  

1. Com exceção do município de Parintins, o resto dos Estados do 
Amazonas ficou abaixo da média nacional do Ideb. O que pode ser 
feito para aumentar esse índice? 

2. Apesar de ter a maioria dos índices abaixo da média nacional, vários 
municípios apresentaram melhora no Ideb. A que fatores podem ser 
atribuídos esse aprimoramento na Educação Básica estadual?   

3. Existe algum programa no Ministério que esteja envolvido mais 
profundamente com a Educação Básica no Estado e que possa fornecer 
melhores informações e dados mais completos? 

4. Nota-se que o Município de Japurá não apresentou melhora no índice 
e o de Jutaí apresentou regressão. Existe algum plano de metas ou 
projetos desenvolvidos para alcançar esses municípios que 
apresentam maior dificuldade? 

5. De que maneira os parlamentares podem atuar para contribuir com o 
aumento desses índices no próximo ano? 

6. Em comparação com os outros estados brasileiros, o Amazonas 
encontra-se muito abaixo dos demais? Por quê? O que o Ministério 
pretende fazer para melhorar a situação do estado em relação aos 
demais? 

 

 

Sala das Sessões, 30 de junho de 2008. 

 

 
 

Rebecca Garcia 
Deputada Federal (PP/AM) 

 


